
EL IDEAL político 
JÜSTÍCIA, RELIGIÓN. LIBERTAD. 

PRECIOS DE SUSCRICION; 

Murcia, 6 rs . t r i m e s t r e : fuera 8, id. id . 

REDy»CCION Y ADMINISTRACIÓN.-

Caile de la Traperia, nüm. 5 1 . 

E L IDEAL POLÍTICO. 

Mnrcia 2Ii de Selienilire de 1871 . 

QUIENES SON LQS VEüDllDEROS COÜSERVAOORES-

P o r m a s e s f u e r z o s t i tán icns q u e v e n -
jían h a c i e n d o los r e v o l u c i o n a r i o s , no 
p o d r á n d i g n a m e n t e adquir i r u n a r e ­
p r e s e n t a c i ó n p o l i t i c a , q u e n o l e s res -^ 
p e d a , ni p u e d e n e n g a l a n a r s e c o n e l 
n o m b r e d e conservadores á q u e q u i e ­
r e n a s p i r a r . 

F o r m ó s e un c u e r p o , ó mejor d i c h o , 
p o r q u e n o p u e d e tener forma lo q u e 
c a r e c e de u n i ó n , a g r u p á r o n s e de un 
m o d o p o c o c o n f o r m e , por l a h e l e r e o -
g e n e i d a d de s u s c o n s t i t u t i v o s , l o s h o m ­
b r e s t r a n s f u g a s y apóstatas de l o s p a r ­
t idos p o l í t i c o s , y d i e r o n á K s p a ñ a d i a s 
d e d e s o l a c i ó n y de c o n s e c u e n c i a s h a r ­
to t r i s te s p o r la t a n gloriosa revo­
lución. 

E n el arbór, ó á la r a i z , c o m o 
d ir ia El Imparcial, ,i\e la r e v o l u c i ó n 
y s i n q u e p u d i e r a p r e c o n c e b i r s e el 
c o r o n a m i e n t o , la c i m a q u e b a b i á dO; 
d a r s e á la obra r e v o l u c i o n a r i a , se vio' 
m a r e a d a la n e c e s i d a d de formar u n 
p a r t i d o c o n s e r v a d o r q u e r e p r e s e n t a r a 
l o s i n t e r e s e s de la a r i s t o c r a c i a , d e l . 
c l e r o , la b a n c a , y h a s t a de la c l a s e 
m e d i a e n s u m a y o r í a , p o r q u e n i n g u ­
n a d e e s t a s e n t i d a d e s s o c i a l e s h a b i a n 
c o n t r i b u i d o , n i c o o p e r a d o á la r e v o ­
l u c i ó n , y v e i a n a t a c a d o s s u s m a s s a ­
g r a d o s i n t a r e s e s . 

L e v a n t ó s u voz u n e m i n e n t e h o m ­
bre p o l í t i c o , q u e p o r s u s c o n d i c i o n e s 

n a d a c o m u n e s h a d e s e r p a r a E s ­
p a ñ a , u n a d e s u s g l o r i a s ; su i m p o r ­
tanc ia le h izo q u e h o m b r e s tamt i i en 
d i s t i n g u i d o s le s e c u n d a r a n , y d e j a n d o 
el n o m b r e d e u n i o n i s t a s , q u e bas ta 
s n t o i i c e s , y d e s d e Ficaívaro, h a b i a n a c a ­
r i c iado , ( ju is ieron a p a r e c e r e n la esfera 
po l i l i ca c o m o c o n s e r v a d o r e s ; pero 
e n s u v e r d a d e r o y n a t u r a l s e n ­
t ido , no c o n s e r v a d o r e s d e la r e v o ­
l u c i ó n . 

D . A n t o n i o C á n o v a s de l C a s t i l l o 
e s e l r e p i i b l i c o , q i i e c o n c i b i e r a s e m e j a n t e 
p e n s a m i e n t o , y c o n u n a n o b l e z a q u e 
le h o n r a b a , l evantó s u a u t o r i z a d a voz 
en las ( J o n s l i t u y e n t e s , y bajo la b a n ­
d e r a d e D . A l f o n s o X i l , ba jo e l l e m a 
de r e s t a u r a c i ó n h i z o ver , q u e s o l o e s l a 
s o l u c i ó n podia dar á E s p a ñ a s u d e ­
s e a d a l i b e r t a d , ' y e l e v a r l a a l r a n g o 
q u e m e r e c e ; v i n i e n d o c o n s u a b n e g a ­
c ión y b u e n d e s e o , á dar v ida al 
part ido c o n s e r v a d o r , q u e habia d e ser 
n e c e s a r i a m e n t e e l Alfonsisla. 

L a a u t o r i d a d de l h o m b r e d i s t i n ­
g u i d o , q u e so e l e v a s o b r e l o s h o m ­
b r e s de s u é p o c a , n o p u e d e ser s o s ­
p e c h o s a , y e n e l la a p o y a d o s n o s o t r o s 
h o y , n o s p r o [ ) o n e m ü s e v i d e n c i a r 
h a s t a lo s u m o , q u i e n e s s e a n l o s 
verdaderos conservadodes. 

Si c o n s e g u i m o s d e m o s t r a r , Í[ le e n t r e 
l o s r e v o l u c i o n a r i o s d e Setiembre,^ q u e 
e n t r e l o s h o m b r e s q u e , p e r j u r o s y 
a p o s t a t a s de s u s c o n v i c c i o n e s p o l í t i c a s , , 
y q u e m a s ó m e n o s d irectamente . - c o n ­
t r ibuyeron á la c a i d a de l t r o n o legi­
timo d e E s p a ñ a , n o p u e d e d a r s e 
verdadera y p r o p i a m e n t e el d e n o t a d o 
de conservadores, v e n d r e m o s , p u e s , 
á dejar c o n s i g n a d o q u i e n e s p u e d a n 

s e r l o m e r e c i d a m e n t e . 
C o n t r a l o s f r o n t e r i z o s , c o n t r a l o s 

h o m b r e s q u e s e a t r e v e n á dar a p o y o 
á la d i n a s l i a de S a b o y a , c o n l a a s p i ­
r a c i ó n d e c o n s e r v a d o r e s , h a n d e s er 
d i r i g i d o s n u e s t r o s a r g u i n e i i l o s . 

O a d m i t e n la C o n s l i t u c i e n s in r e ­
f o r m a a l g u n a , ó n o ; si lo p r i m e r o , 
h a n d e s er s i e m p r e r e v o l u c i o n a r i o s , 
y m i e n t r a s v i d a f i c t i c ia p u e d a n t e n e r 
e m p u j a d o s p o r l o s a c o n t e c i m i e n t o s , 
h a n d e l l a m a r s e par t ido a v a n z a d o y 
n o d e o r d e n ; si lo s e g u n d o , ai 
q u i e r e n h a c e r s e m e r o s utilitarios, y 
re formar d e tal m o d o l a d e m o c r á t i c a 
C o n s t i t u c i ó n q u e n o s e a la de 1 8 6 9 , 
n o s o n e l l o s l o s q u e n e c e s a r i a m e n t e 

; p u e d e n a d e l a n t a r s e a p o d e r á n d o s e d e 
l a s r e g i o n e s de l p o d e r ; l u e g o i n d e -
fec t ib le inente ha d e resu l tar e n l a 
v i d a , e n la m a r c h a p o l i t i c a d e l o s 
p a r t i d o s u n o , q u e c o n c o n d i c i o n e s 
p r o p i a s , y c o n r a z ó n d e s e r , v e n g a 

¡ á l l a m a r s e el v e r d a d e r a m e n t e conser-
' vador. 
! 

L o s h o m b r e s p o l í t i c o s no [Hieden á 
s u c a p r i c h o l l e v a r c o m o ({uieran l o s 
p a r t i d o s ; h a y s o b r e e l l o s l e y e s y r e g l a s 
l i jas y a u m p i e todo e s a n ó m a l o e n e s t e 
p e r i o d o r e v o l u c i o n a r i o , ha d e e n c a u z a r s e 
un d i a , b a s t a n t e p i ó x j m o , y el p a r t i d o 
c o n s e r v a d o r , p r e p o t e n t e e n s u f o r m a s e 
e l e v a r á s o b r e l o s d e m i s . 

L a p r e n s a r e v o l u c i o n a r i a q u e s e 
^afana por s u c o n v e n i e n c i a , p o r q u e e s l a 
v e n d i d a á la r o v o l u c i o n , e n l l a m a r s e 
c o n s e r v a d o r a , p o n e s e d e s d e l u e g o , e n 
u n mani f i e s to c o n t r a s e n t i d o , y a d m i ­
t i e n d o p r i n c i p i o s por u n l a d o , d e s c a r t a s e 
d e o t r o s , p a r a q u e se la c o n s i d e r e c o m o 
c o i i s c r v a d o r a , s i m j u e por e s l o d e j e n 


